ANEXO II – PROJETO PEDAGÓGICO

1 – Identificação

	1.1 – DA INSTITUIÇÃO FEDERAL:

	Nome da instituição:

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SANTA CATARINA – IF-SC

	CNPJ:

81.531.428/0001-62

	Nome do Reitor(a) ou do Diretor(a)-Geral do CEFET:

Consuelo  Aparecida Sielski Santos

	Endereço da reitoria ou unidade sede:

Rua 14 de Julho, 150

	Bairro:

Coqueiros
	Cidade:

Florianópolis
	Estado:

SC
	CEP:

88075-010

	Telefones (comercial e celular):

(48) 3271-1400
	Fax:

(48) 3271-1416
	Página na internet (home page):

www.ifsc.edu.br

	Endereço eletrônico (e-mail):

consuelo@ifsc.edu.br

	Nome do Diretor(a) Geral de Campus, Unidade de Ensino ou Escola Vinculada:

Paulo Roberto de Oliveira Bonifácio

	Campus, unidade de ensino ou escola vinculada que dirige:

Joinville
	CPF:

333.056.842-91

	Identidade:

4369912-1
	Mandato

Início: 10/04/2008                    Término: 10/04/2012

	Endereço do campus, unidade de ensino ou escola vinculada:

Rua Pavão, 1337

	Bairro:

Costa e Silva
	Cidade:

Joinville
	Estado:

SC
	CEP:

89220-200



	Telefones (comercial e celular):

47 3431-5606

47 9959-2254
	Fax:

47 3431 5602
	Endereço eletrônico (e-mail):

mtaques@ifsc.edu.br




	1.2 – DO MUNICÍPIO (repetir este quadro para cada município parceiro)

	Prefeitura Municipal de:

JOINVILLE

	Nome do Prefeito:

 CARLITO MERSS

	Mandato:

Início: 2009                           Término: 2012
	CNPJ:

83.169.623/0001-10

	Endereço da Prefeitura:

Av. Hermann August Lepper, nº 10

	Bairro:

Centro
	Cidade:

Joinville
	Estado:

SC
	CEP:

89.221-000

	Telefones:

47- 3431-3233
	Fax:

47- 3431-3233
	Endereço eletrônico (e-mail):

gabinetedoprefeito@joinville.sc.gov.br

	Nome do Secretário Municipal de Educação:

Marcos Aurélio Fernandes

	CPF:

561.413.439-58
	Endereço da Secretaria:

Rua Itajaí   n° 390

	Bairro:

Centro
	Cidade:

Joinville
	Estado:

SC
	CEP:

89. 201-090

	Telefones (comercial e celular):

(47) 8433-6673
	Fax:

47-3422-1123
	Endereço eletrônico (e-mail):

marquinhos@joinville.sc.gov.br


	1.3 – DA UNIDADE FEDERADA INTEGRANTE DO PRONASCI (repetir este quadro para cada unidade parceira)

	Prefeitura Municipal de Joinville



	Nome do Prefeito: Carlito Merss

 

	Mandato:

Início: 2009    Término: 2012
	CNPJ:

83.169.623/0001-0

	Endereço da Prefeitura

Av. Hermann August Lepper, nº 10

	Bairro:

Centro
	Cidade:

Joinville
	Estado:

SC
	CEP:

89.221-000

	Telefones:

47- 3431-3233
	Fax:

47- 3431-3233
	Endereço eletrônico (e-mail):

gabinetedoprefeito@joinville.sc.gov.br

	Nome do Secretário Municipal:

Marcos Aurélio Fernandes

	CPF:

561.413.439-58
	Endereço da Secretaria:

Rua Itajaí  n° 390

	Bairro:

Centro
	Cidade:

Joinville
	Estado:

SC
	CEP:

89201-090

	Telefones (comercial e celular):

(47) 8433-6673
	Fax:

47-3422-1123
	Endereço eletrônico (e-mail):

marquinhos@joinville.sc.gov.br

	Nome do Secretário Municipal/Estadual de Segurança Pública:



	CPF:
	Endereço da Secretaria:



	Bairro:
	Cidade:
	Estado:
	CEP:



	Telefones (comercial e celular):
	Fax:
	Endereço eletrônico (e-mail):




	1.4 – DOS RESPONSÁVEIS PELO PROJETO:

	Nome do responsável GERAL pelo projeto na instituição da rede federal:

Maurício Martins Taques

	Campus ou unidade de ensino onde está lotado: 
Joinville
	Cargo/função:

Professor de Educação Tecnológica/ Chefe do Departamento de Desenvolvimento de Ensino

	Matrícula SIAPE:

1046605
	CPF:

661.317.239-15

	Endereço: R. Pavão, 1337

	Bairro:

Costa e Silva
	Cidade:

Joinville
	Estado:

SC
	CEP:

89220-200

	Telefones (celular e comercial)

47 3431-5606

47 9959-2254
	Fax:

47 3431-5602
	Endereço eletrônico (e-mail):

mtaques@ifsc.edu.br

	Nome do responsável pela atividade de FORMAÇÃO CONTINUADA dos profissionais envolvidos:

Maurício Martins Taques

	Campus ou unidade de ensino onde está lotado:

Joinville
	Cargo/função:

Professor de Educação Tecnológica/ Chefe do Departamento de Desenvolvimento de Ensino

	Matrícula SIAPE:

1046605
	CPF:

661.317.329-15

	Endereço:

R. Pavão, 1337

	Bairro:

Costa e Silva
	Cidade:

Joinville
	Estado:

SC
	CEP:

89220-200

	Telefones (celular e comercial)

47 3431-5606

47 9959-2254
	Fax:

47 3431-5602
	Endereço eletrônico (e-mail):

mtaques@ifsc.edu.br

	Nome do responsável pela atividade CURSO PROEJA FIC:

Ivandro Bonetti

	Campus ou unidade de ensino onde está lotado:

Joinville
	Cargo/função:

Professor do Ensino Médio, Técnico e Tecnológico

	Matrícula SIAPE:
1662419
	CPF:

940.686.319-72

	Endereço:

R. Pavão, 1337

	Bairro:

Costa e Silva
	Cidade:

Joinville
	Estado:

SC
	CEP:

89220-200

	Telefones (celular e comercial)

47 3431 5612

47 9155 4602
	Fax:

47 3431 5602
	Endereço eletrônico (e-mail):

ivandro@ifsc.edu.br

	Nome do responsável pela atividade PRODUÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO:

Ivandro Bonetti

	Campus ou unidade de ensino onde está lotado:

Joinville
	Cargo/função:

Professor do Ensino Médio, Técnico e Tecnológico

	Matrícula SIAPE:

1662419
	CPF:

940.686.319-72

	Endereço:

R. Pavão, 1337

	Bairro:

Costa e Silva
	Cidade:

Joinville
	Estado:

SC
	CEP:

89220-200

	Telefones (celular e comercial)

47 3431 5612

47 9155 4602
	Fax:

47 3431 5602
	Endereço eletrônico (e-mail):

ivandro@ifsc.edu.br

	Nome do responsável pela atividade MONITORAMENTO, ESTUDO E PESQUISA:

Paulo Sérgio Bayer

	Campus ou unidade de ensino onde está lotado:

Joinville
	Cargo/função:

Professor de Ensino Médio, Técnico e Tecnológico

	Matrícula SIAPE:

00393719
	CPF:

541.625.139-53

	Endereço:

R. Pavão,1337

	Bairro:

R. Pavão, 1337
	Cidade:

Joinville
	Estado:

SC
	CEP:

89220-200

	Telefones (celular e comercial)

47 3431 5610

47 9145 4572
	Fax:

47 3431 5600
	Endereço eletrônico (e-mail):

paulosergio@ifsc.edu.br


2 – PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO PROEJA FIC

	Orientações para construção DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO PROEJA FIC

1. Ser organizados em um único projeto pedagógico que poderá ocorrer, a partir do que for acordado entre os parceiros, em uma única instituição de ensino ou instituições de ensino distintas; com uma única matrícula ou com matrículas distintas para a formação inicial e continuada e ensino fundamental.

2. Ser presencial.

3. Estar estruturado com carga horária mínima de 1200 horas para a formação geral e 200 horas para a formação profissional.

4. Ter como docentes, técnicos e gestores os profissionais que serão beneficiados pelo curso de capacitação/ formação continuada.

5. Oportunizar ao estudante a possibilidade de realizar, simultaneamente, a formação técnico-científica, que lhe garante a certificação do ensino fundamental, aliada à formação inicial e continuada.

6. Selecionar para o currículo conteúdos que possibilitam a construção de conhecimentos e a formação integral do jovem em consonância com as necessidades do mundo do trabalho.

7. Estar baseado nos princípios da contextualidade, interdisciplinaridade, transdisciplinaridadde e flexibilidade.

8. Aliar o conhecimento teórico e prático de modo a compreender a inter-relação entre os conhecimentos científicos e tecnológicos. Além das habilidades teórico-práticas de formação profissional são também necessárias estratégias de trabalho que  promovam a autonomia intelectual do educando e desenvolvam sua capacidade empreendedora, capacitando-o a detectar e/ou criar oportunidades de trabalho e geração de renda.

(Repetir esta tabela para cada curso pretendido. Não é necessária nova tabela quando o mesmo curso for oferecido em localidades diferentes)



	2.1 – Formação Inicial e Continuada / Qualificação Profissional pretendida:

Curso de Formação Inicial e Continuada em Fabricação Mecânica Integrado ao Ensino Fundamental na Modalidade de EJA


	2.2 – Contextualização da(s) localidade(s) onde ocorrerá o curso (até 5 linhas para cada localidade)

             O município de Joinville situado em um ponto estratégico de acesso aos países do Cone Sul, conta atualmente com uma população de 477.971 habitantes. É um dos quinze municípios brasileiros com maior volume de arrecadação de tributos e o terceiro pólo industrial do sul do país. A cidade apresenta 82% de sua atividade econômica concentrada em 1.521 indústrias inseridas no setor metal-mecânico. O faturamento industrial é de R$ 7,2 bilhões, e o setor emprega 85 mil pessoas. O Produto Interno Bruto per capita de Joinville é o segundo do país, em torno de R$ 27.676/ano, e ocupa o quinto lugar no ranking das exportações nacionais, representando 5,52% do total brasileiro. No setor educacional Joinville conta com 85 unidades escolares de ensino fundamental com 48.192 matrículas/ano, no entanto destas apenas 47 tem ação pedagógica direcionada para a formação EJA  gerando 6.566 matrículas no ano de 2008. 



	2.3 – Justificativa pela escolha da formação inicial e continuada / qualificação profissional (até 5 linhas):

            Apesar da existência de um cenário de crescimento de emprego e renda da indústria local favorável, percebe-se que há a necessidade de oportunizar a população condições para o incremento da renda gerando condições de crescimento sustentável ao núcleo familiar. Como a vocação do município de Joinville é ampla na área metal-mecânica, demonstrado segundo os dados revelados no item 2.2, justifica-se a formação profissionalizante na área de fabricação mecânica. Atualmente Joinville apresenta cerca de 515 indústrias metalúrgicas que carecem de constante qualificação de mão obra operacional, no que se refere a processos de usinagem,   assim como soldagem. Contrapondo a isto a uma demanda reprimida de 10.338 jovens e adultos entre 18 e 29 anos, que não concluíram a 5a a 8a série do ensino fundamental.



	2.4 – Objetivos do curso (até 5 linhas):

         Capacitar e qualificar mão obra para atuação no mercado de trabalho relacionado à área metal mecânica, visando a inserção atendo a uma necessidade social de emprego e renda. Para tanto propõe-se a formação profissionalizante sobre conceitos fundamentais da fabricação mecânica, do ponto de vista teórico e prático, integrado e contextualizado a formação geral aumentando a escolaridade do jovem e do adulto do município de Joinville. No segmento industrial o profissional egresso do curso poderá atuar auxiliando o desenvolvimento de operações de usinagem ou soldagem de produtos, máquinas e equipamentos.

	2.5 – Carga horária total:

1.400 horas
	2.5.1 – Carga horária da formação geral:

1.200 horas
	2.5.2 – Carga horária da formação inicial e continuada / qualificação profissional:

200 horas

	2.6 – Duração do curso em meses:

24 meses/turma
	2.7 – Quantidade de vagas ofertadas:

30 matrículas por turma
	2.8 – Quantidade de turmas ofertadas:

3 

	2.9 – Requisito de escolaridade para acesso ao curso:

Conclusão das séries iniciais do Ensino Fundamental.



	2.10 – Descrição da forma de acesso / processo de seleção que será utilizado (até 10 linhas):

Critérios para seleção:

· Ser estudante da Educação de  Jovens e Adultos de uma das três Escolas Municipais selecionadas para participar do projeto (E.M. Sylvio Sniecikovski, E. M. Baltazar Buschle, E. M.Ada Santana da Silveira);

· Ter 14 anos completos;

· Ter concluído o Ensino Fundamental – (1 a 4 série);

· Em caso de demanda maior que o número de vagas oferecidas, serão utilizados os seguintes critérios:

· Estudantes maiores de 14 anos;

· Estudantes que trabalham durante o dia;

· Avaliação do histórico escolar: estudantes com melhor desempenho escolar.

	2.11 – Perfil profissional do egresso do curso (até 15 linhas):

(incluir principais atividades e campo de atuação)

         O egresso do curso de formação inicial e continuada em fabricação mecânica integrado ao ensino fundamental na modalidade de EJA, que busca qualificação como operador de máquinas-ferramenta convencionais apresentará formação na área de usinagem, que lhe habilitará a executar as seguintes atividades: 

         - fabricar peças mecânicas utilizando técnicas de torneamento, fresamento e furação;
         - operar e ajustar máquinas-ferramenta convencionais;

         - ler e interpretar desenhos técnicos para a fabricação de peças;

         - executar medições de peças utilizando-se de instrumentos convencionais de metrologia.
         O egresso do curso de formação inicial e continuada em fabricação mecânica integrado ao ensino fundamental na modalidade de EJA, que busca qualificação como soldador apresentará formação na área de soldagem, que lhe habilitará a executar as seguintes atividades: 

         - ler e interpretar a simbologia de soldagem em desenhos técnicos;

         - regular as máquinas e os equipamentos utilizados em operações de soldagem;

         - especificar o tipo de preparação do material a ser soldado;

         - realizar operações de soldagem.



	2.12 – Critério de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores (até 15 linhas):

         As competências anteriormente adquiridas pelos estudantes, relacionadas com o perfil de conclusão do curso em Fabricação Mecânica, bem como da educação geral poderão ser avaliadas para aproveitamento de estudos, no todo ou em parte, nos termos da legislação vigente.

         Poderão ser aproveitados os conhecimentos e experiências adquiridos no trabalho, na escola e que constituem competências gerais para o conjunto da área ou da educação geral, em cursos de qualificação profissional, etapas e módulos, mediante comprovação e análise da adequação ao perfil profissional de conclusão, se necessário com avaliação do estudante, em cursos de educação profissional de nível básico ou por outros meios informais, sempre mediante avaliação de competências.

         O aproveitamento, em qualquer condição, deverá ser requerido e identificado antes do início do desenvolvimento dos módulos, em tempo hábil para o deferimento pela Coordenação do projeto, com a devida análise por parte dos docentes, aos quais caberá a avaliação de competências e a indicação de eventuais complementações. Os docentes que procederem à avaliação para aproveitamento de estudos apresentarão relatório que será arquivado

	2.13 – Critérios de avaliação da aprendizagem (até 15 linhas):

         Neste curso, as avaliações acontecerão de forma coletiva entre as instituições envolvidas. São princípios considerados por ambas instituições:

· A avaliação será diagnóstica, processual, formativa, somativa, continuada e diversificada. Serão considerados critérios como: Assiduidade, Realização das tarefas, Participação nas aulas, Avaliação escrita individual, Trabalhos em duplas, Colaboração e cooperação com colegas e professores.

· A avaliação se dará durante todos os momentos do processo ensino e aprendizagem, valorizando o crescimento do estudante qualitativa e quantitativamente. Haverá recuperação paralela de conteúdos e avaliações.

         De acordo com a nossa Organização Didática, a avaliação prima pelo caráter diagnóstico e formativo, consistindo em um conjunto de ações que permitam recolher dados, visando à análise da constituição das competências, habilidades e atitudes por parte do estudante, previstas no plano de curso. Suas funções primordiais são: obter evidências sobre o desenvolvimento do conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias à constituição de competências, visando a tomada de decisões sobre o encaminhamento dos processos de ensino e aprendizagem e/ou a progressão do estudante para o semestre seguinte; analisar a consonância do trabalho pedagógico com as finalidades educativas previstas no Projeto Pedagógico do Curso; estabelecer previamente, por unidade curricular, critérios que permitam visualizar os avanços e as dificuldades dos estudantes na constituição das competências. Os critérios servirão de referência para o estudante avaliar sua trajetória e para que o professor tenha indicativos que sustentem tomadas de decisões sobre o encaminhamento dos processos de ensino e aprendizagem e a progressão dos estudantes.Os registros das avaliações são feitos de acordo com a nomenclatura que segue: E - Excelente; P - Proficiente; S - Satisfatório; I  - Insuficiente.

         O registro, para fins de documentos acadêmicos, será efetivado ao final de cada módulo/fase, apontando a situação do estudante no que se refere à constituição de competências e utilizando-se a seguinte nomenclatura: A - (Apto): quando o estudante tiver obtido as competências;  NA - (Não Apto): quando o estudante não tiver obtido as competências.

         A partir da avaliação efetuada pelo professor, serão realizadas avaliações coletivas que terão o caráter de avaliação integral do processo didático-pedagógico em desenvolvimento na unidade curricular. As avaliações coletivas ocorrerão em Encontros de Avaliação envolvendo os professores e os profissionais do Núcleo Pedagógico. Os Encontros de Avaliação serão realizados, no mínimo, duas (2) vezes por módulo/semestre letivo em cada turma. A recuperação de estudos deverá compreender a realização de novas atividades pedagógicas no decorrer do período letivo, que possam promover a aprendizagem, tendo em vista o desenvolvimento das competências. Ao final dos estudos de recuperação o estudante será submetido à avaliação, cujo resultado será registrado pelo professor.



	2.14 – Descrição das instalações e equipamentos que deverão ser utilizados no curso:

	2.14.1 – Instalações:



	2.14.1.1 – Salas de aula (até 4 linhas):

         Prevê-se que serão utilizadas salas de aula para a realização de aulas expositivas e dialogadas, visando a obtenção de conhecimentos teóricos que fundamentarão a aprendizagem de técnicas de fabricação mecânica. Cada ambiente estará preparado com 30 lugares, contando com quadro negro, projetor multimídia e som para as atividades que necessitem deste recurso. Como forma de oportunizar a contextualização de temas pertinentes é previsto ponto de rede para  acesso a Internet em sala de aula.

	2.14.1.2 – Laboratórios (até 12 linhas):

         Os laboratórios abaixo citados serão utilizados como prática pedagógica objetivando a consolidação dos conhecimentos teóricos obtidos, assim como espaço multidisciplinar que estimule o desenvolvimento de habilidades necessárias para o desempenho das funções requeridas pela natureza das operações de fabricação mecânica.

Laboratório de Fabricação Mecânica – espaço em que os estudantes estarão utilizando equipamentos mecânicos específicos para o  desenvolvimento de operações de usinagem;

Laboratório de Soldagem – espaço em que serão realizadas atividades práticas de processos de soldagem;

Laboratório de Metrologia – ambiente destinado para que os estudantes, por meio de instrumentos convencionais, executem medições em peças mecânicas; 

Laboratório de Materiais – espaço destinado para que os estudantes possam caracterizar os diferentes tipos de materiais que são aplicados para confecção de peças por meio de operações de fabricação mecânica.



	2.14.1.3 – Biblioteca (até 5 linhas):

Biblioteca Enfª Juraci Maria Tischer, do Campus do Joinville do IFSC, criada em 2006, está organizada numa sala de 100m², aproximadamente, que oferece ambiente para estudo, acesso à internet, ambiente climatizado e sistema de segurança de acervo. Sua coleção é especializada nas áreas dos cursos oferecidos no campus, exclusivamente na área da Educação, possui, atualmente, 180 títulos de livros e 277 exemplares. Os serviços oferecidos compreendem em consulta local, empréstimo domiciliar, catálogo informatizado, sistema de reserva e renovação on line, levantamento bibliográfico, serviço de referência e visitas orientas.

	2.14.1.4 – Estrutura administrativa- financeira (até 5 linhas):

         Atualmente o Instituto Federal de Santa Catarina conta com uma estrutura administrativa financeira organizada da seguinte forma: uma Pró-reitoria de Administração e Planejamento composta por sua pró-reitora e assessora, um Departamento de obras e engenharia; uma Diretoria de Gestão de Pessoas, composta por seu Diretor, uma Coordenação de Passagens e Diárias, uma Coordenação de Cadastro e Aposentadoria, uma Coordenação de Pagamento, uma Coordenação de Seleção e Controle Funcional, uma Coordenação de Concursos Públicos e uma Coordenação de Capacitação; uma Diretoria de Administração, composta por sua diretora, um Departamento de Orçamento e Finanças, composto por seu Chefe, uma Coordenação de Contabilidade, uma Coordenação de Patrimônio, um Departamento de Compras, composto por seu Chefe, uma Coordenação de Compras e uma Coordenação de Contratos; conta ainda com a cooperação dos Departamentos de Administração e Manutenção de cada Campus, para a realização de suas atividades.



	2.14.1.5 – Outros (até 15 linhas):

         Ressalta-se que para a integralização das competências profissionais requeridas pela especificidade da área de fabricação mecânica, e no caso próprio do curso proposto usinagem e soldagem, tornam-se necessário que os estudantes demonstrem suas habilidades na utilização dos equipamentos para obtenção de peças mecânicas, além dos conhecimentos e atitudes. Para tanto propõe-se que os estudantes ao final do curso possam apresentar projetos integradores desenvolvidos ao longo das atividades práticas em laboratório.
         Destaca-se ainda, que o estudante caso tenha o interesse de manter a continuidade em seus estudos, direcionando sua formação profissionalizante à área de fabricação mecânica, o Instituto Federal de Santa Catarina oferta no Campi Joinville o Curso Técnico em Mecânica e o Curso Superior de Tecnologia em Mecatrônica Industrial. Estes cursos asseguram ao estudante a possibilidade de ampliar seu horizonte de conhecimento e sua empregabilidade no mercado de trabalho.

	2.14.2 – Equipamentos (até 20 linhas):

         Para o desenvolvimento das atividades pedagógicas propostas para a realização deste projeto serão utilizadas necessariamente os seguintes equipamentos:
08 tornos mecânicos convencionais;

02 fresadoras ferramenteiras;
01 fresadora-furadeira;
02 furadeiras de bancada;
06 máquinas de solda MIG;
04 máquinas de solda arco-voltaíco;
02 equipamentos de solda oxi-acetilênica;
02 durômetros;
01 microscópio ótico;
01 guilhotina;
         Além dos equipamentos supracitados será necessário o uso de diversas ferramentas manuais e de corte para fabricação de peças, de acordo com a proposta pedagógica para os estudantes que buscam certificação profissional como operador de máquinas-ferramenta convencionais, bem como material de consumo (aço).
         Contudo também serão necessários gases, consumíveis e material de consumo para que os estudantes que busquem qualificação profissional de soldador obtenham competência requerida para inserção no mercado de trabalho.



	2.15 – Certificados:

         De acordo com a escolha de área que o estudante fará no momento de sua inscrição no curso, e ao concluir com êxito a formação inicial e continuada, assim como a formação da qualificação profissional terá direito ao certificado de:
· Operador de Máquinas-ferramenta Convencionais;

· Soldador
         Ressalta-se que o estudante receberá apenas um dos certificados acima descrito, respeitando a sua escolha realizada no momento da inscrição ao curso.
         O certificado será emitido pelo IF-SC Campus  Joinville, em parceria com a Prefeitura Municipal de Joinville.


	2.16 – Proposta de matriz curricular integrada (até 40 linhas)

         Buscando desenvolver uma prática docente que promova a emancipação dos estudantes e sua inserção no mundo do trabalho, é fundamental que os conteúdos ministrados em cada disciplina estejam relacionados a princípios básicos, que estimulem a sustentabilidade, a solidariedade, a criticidade e a criatividade (Mazzeu, Demarco, Kalil, 2007, p. 14). Uma das estratégias a serem utilizadas para que ocorra esta contextualização é a utilização da Coleção Cadernos de EJA, distribuídos pelo Ministério de Educação através da Secretaria de Educação Continuada Alfabetização e Diversidade – SECAD. 
         Os títulos dos Cadernos de EJA poderão ser tomados como eixos norteadores de trabalho, facilitando a prática interdisciplinar. Por meio destes, todos os conteúdos a serem trabalhados, em todas as áreas de conhecimento, proporcionarão ao estudante uma compreensão mais ampla da realidade que o cerca, bem como uma maior leitura de mundo.

         Ressalta-se que a Coleção de Cadernos EJA é uma possibilidade de contextualização dos conteúdos. Porém, o professor deverá buscar outras fontes e outros subsídios.

         O curso está organizado em três módulos interdisciplinares, em que o estudante estará adquirindo conhecimentos de formação geral e profissionalizante concomitantemente. É proposto que as unidades curriculares pertinentes ao módulo sejam essencialmente interdisciplinares. Assim como os módulos apresentam a característica de serem transdisciplinares, em função da conjugação da seqüência das unidades curriculares. 
         Uma característica pertinente ao curso é de que nos três primeiros módulos, além da formação geral, o estudante adquirirá competências em assuntos da área da fabricação mecânica, ditas genéricas tais como: desenho mecânico, metrologia, materiais e cidadania e ética. Ao final dos três módulos de formação o estudante estará, segundo sua escolha, optando por uma área de formação profissionalizante específica. A partir deste momento sua formação será direcionada ou para processos de soldagem, ou para processos de usinagem em máquinas-ferramenta convencionais, e a turma será dividida. Entende-se que desta forma estará sendo ofertada a oportunidade de escolha, respeitando as individualidades e expectativas do sujeito.
         Como forma de estimular a escolha do estudante por uma das carreiras é previsto que todos possam estar visitando, de maneira orientada pelos docentes, as áreas fabris de indústria da região, especialmente aquelas ligadas a área de soldagem e/ou usinagem. Também é previsto que profissionais destas áreas possam estar vindo ao encontro dos estudantes, realizando palestras técnicas com objetivo de demonstrar sua experiência e as perspectivas de empregabilidade de cada uma das duas áreas.

         Ao final do curso os estudantes que optarem por direcionarem sua formação profissionalizante para a área de soldagem, receberão certificado de qualificação profissional como soldador. Aqueles que optarem pela área de usinagem, então receberão certificação de qualificação profissional em operador de máquinas-ferramenta convencionais. Cabe ressaltar que ambas as certificações constam do Código Brasileiro de Ocupação (CBO), o que assegurará uma certificação respeitada pelo mercado de trabalho.

         Com intuito de esclarecer o itinerário de formação pedagógica dos estudantes é proposto a seguir um fluxograma da implementação do curso de Formação Inicial e Continuada em Fabricação Mecânica Integrado ao Ensino Fundamental na Modalidade de EJA.
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Acesso ao curso mediante critérios  de avaliação  

Língua  Portuguesa   260 h   Inglês   8 5  h   Artes   8 5  h   Ética e  Cidadania   20  h  

Matemática   225  h   Ciências   175  h   Desenho  Técnico   40  h  

História   215  h   Geografia   185  h   Materiais   20  h   Metrologia   20  h  

Processos de Soldagem     100  h   Processos  de Usinagem    Convencional   100  h  

Mód. I  

Mód. II  

Mód. III  

Formação Geral   Formação Profissionali zante  

Certificação de Qualificação  Profissional   SOLDADOR   Certificação de Qualificação  Profissional   OPERADOR DE MÁQUINAS - FERRA MENTA CONVENCIONAIS  




	2.17– Proposta de metodologias de trabalho (até 25 linhas)

  As práticas pedagógicas previstas terão como objetivo oportunizar aos estudantes a contextualização de conceitos e conhecimentos adquiridos na fase escolar, pela observação e identificação de processos. A metodologia do curso privilegia atividades práticas diversas tanto em sala de aula e laboratórios, como em ambientes externos. 

Mecanismos institucionalizados asseguram a integração teoria-prática, como por exemplo, a elaboração e confecção de projetos de produtos desenvolvidos em laboratório e tem como principais objetivos: promover a interdisciplinaridade, intensificar a articulação da Instituição com a comunidade externa de modo a permitir que, por meio de um maior número de conexões entre campos do saber, as mudanças sociais sejam incorporadas ao processo de formação dos estudantes; e propiciar meios de atender a individualidade e subjetividade do estudante.

As práticas previstas têm como objetivo propiciar maior dinamicidade à formação discente, como possibilidade de enriquecimento de conhecimentos e experiências, atendendo de um lado, à individualidade e subjetividade do estudante e, de outro lado, à necessidade de ajustamento ao dinamismo da área de estudos; mais efetividade no preparo dos estudantes para enfrentar os desafios das rápidas transformações da sociedade, do mercado de trabalho e das próprias condições de exercício profissional; incremento da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade, fortalecendo a articulação entre teoria e prática; e incentivo para desenvolver espírito criativo, investigativo e de análise crítica, estabelecendo um fluxo dialético entre o conhecimento e a sociedade.

As atividades pedagógicas contemplam: 

· Aulas expositivas e dialogadas;

· Palestras técnicas;

· Visitas Técnicas;

· Oficinas ou aulas de laboratórios;

· Estudo de textos.



	2.18 – Quadro de pessoal – número total de profissionais envolvidos:

11 – IFSC

6  - Secretaria de Educação do Município



	2.18.1 – Número de docentes por área/componente curricular de atuação:

Formação Inicial e Continuada – 03 

Formação Profissionalizante - 06 




3 – PROJETO PEDAGÓGICO DA FORMAÇÃO CONTINUADA DE DOCENTES, TÉCNICOS, PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO OU DA SEGURANÇA PÚBLICA E GESTORES

	Orientações para construção do Projeto Pedagógico de Formação Continuada

1. Assegurar aos profissionais o aprimoramento para o exercício de suas funções, devendo garantir a (re) construção de conhecimentos voltados para: implantação do curso para os jovens e adultos, a elaboração de material pedagógico que contemple a integração curricular proposta e acompanhamento do curso.

2. Estar necessariamente pensado e referido nos cursos PROEJA que serão ofertados.

3. Ser continuada e sistemática, enfocando ações de natureza política, pedagógica e administrativa.

4. Atender a todos os profissionais envolvidos na oferta dos cursos PROEJA FIC.

5. Abordar as especificidades do sujeito da educação de jovens e adultos.

6. Abordar a problemática da integração curricular considerando as características do público a ser atendido.

7. Promover a reflexão sobre as bases politécnicas que fundamentam a formação pretendida, bem como as bases tecnológicas, tecnologias associadas e matrizes tecnológicas presentes na formação profissional proposta.

8. Abordar as metodologias de elaboração de material didático para os cursos PROEJA FIC.

9. Observar as orientações do Documento Base PROEJA - Formação Inicial e Continuada/Ensino Fundamental http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/proeja_fundamental_ok.pdf   

10. Estar estruturado com carga horária de 120h (cento e vinte horas) a 240h (duzentos e quarenta horas) não podendo ultrapassar o período de 12 meses para sua completa execução, podendo ser realizado na modalidade de educação a distância.

11. Utilizar diversas metodologias, tais como: ciclo de seminários, ciclo de oficinas pedagógicas, ciclo de debates, mini-cursos, simpósios, aulas e outros.

         Trabalhar com a Educação Profissional integrada à Educação de Jovens e Adultos (EJA), requer a compreensão da especificidade sociocultural dos educandos, parte da identidade de cada um dos participantes do processo ensino-aprendizagem.  A política de integração da Educação Profissional à educação básica na modalidade EJA exige que educandos, educadores e gestores sejam compreendidos como sujeitos históricos, portadores de diferentes experiências de vida e inseridos na cultura local, incluídos ou excluídos do mundo do trabalho.

         Diante disso, é imprescindível que professores e gestores desenvolvam competências e habilidades que possibilitem a reflexão do processo ensino-aprendizagem, tais como: concepções de EJA, o currículo, o planejamento, a metodologia, o material pedagógico e a avaliação, a partir das necessidades e do contexto sociocultural dos educandos. A formação de professores para atuar no PROEJA é indispensável para suprir a lacuna existente nessa área no ensino superior.

         Pretende-se refletir sobre a concepção do PROEJA presente na legislação e nos documentos oficiais. Tal concepção está alicerçada em três campos convergentes: “a formação para atuação no mundo do trabalho (EPT); o modo próprio de fazer a educação, considerando as especificidades dos sujeitos jovens e adultos (EJA); e a formação para o exercício da cidadania (Educação Básica)” 
. A discussão sobre as especificidades de cada campo contribuirá para a construção do currículo integrado entre o Ensino Fundamental e a formação inicial para o trabalho. No processo de construção da proposta de formação, serão considerados os seguintes pressupostos: ·.
- O jovem e adulto como trabalhador e cidadão: parte-se do sujeito educando, sua identidade sociocultural, profissional, situado num espaço e tempo.

- O trabalho como princípio educativo: pelo trabalho o homem produz sua existência, reproduz a vida humana e a própria sociedade.
         No processo laboral o homem articula o conhecimento científico e tecnológico para melhorar sua qualidade de vida. Esse aspecto é indispensável na integração entre Educação Básica e Profissional. 

- As novas demandas de formação do trabalhador: o novo contexto requer maior domínio de competências e habilidades a respeito dos avanços científicos e tecnológicos, o domínio de diversos símbolos e códigos e a capacidade de iniciativa, a criatividade e a convivência em grupo. 

- Relação entre currículo, trabalho e sociedade: A construção da proposta curricular considerará as experiências dos educandos, suas necessidades e as demandas do setor produtivo e da sociedade. Essa relação requer o envolvimento de trabalhadores, setor produtivo e a sociedade. 

         O PROEJA foi criado pelo Decreto nº 5840, de 23 de julho de 2006, aponta a determinação do governo de atender à demanda de jovens e adultos pela oferta de educação técnica de nível fundamental e médio, da qual geralmente, são excluídos. O programa parte de uma concepção de formação integral, considerando a identidade sociocultural dos jovens e adultos.

         Buscam-se por meio da formação de formadores as condições pedagógicas para que o PROEJA/FIC se consolide como uma política de inclusão social e educacional, possibilitando ao educando sua qualificação profissional e a participação na vida pública com um novo olhar sobre a organização e o funcionamento da sociedade em que está inserido.

         O desafio aumenta à medida que a oferta dos cursos PROEJA/FIC serão desenvolvidos em parceria com as Prefeituras Municipais, conforme previsto no Ofício Circular nº 40 GAB/SETEC/MEC, pois a diversidade de contextos políticos, econômicos, culturais exigirá uma maior articulação e integração das instituições conveniadas para que os objetivos sejam alcançados, a partir das condições oferecidas.



	3.1 – Objetivos da formação continuada / capacitação (5 linhas):

- Refletir sobre a concepção do PROEJA presente na legislação e nos documentos oficiais;

- Desenvolver competências e habilidades nos professores e gestores, que possibilitem a reflexão do processo ensino-aprendizagem, tais como: concepções de EJA, o currículo integrado, o planejamento, a metodologia, o material pedagógico e a avaliação, a partir das necessidades e do contexto sociocultural dos educandos;

- Compreender a especificidade sociocultural dos educandos de EJA, compreendidos como sujeitos históricos, portadores de diferentes experiências de vida e inseridos na cultura local, incluídos ou excluídos do mundo do trabalho;

- Elaborar o material didático a ser utilizado no curso.



	3.2 – Caracterização do público da formação:

Os participantes do curso de formação serão todos os professores, tanto da Rede EPT quanto da Prefeitura e os gestores envolvidos no projeto.

	3.2.1 – Quantidade total de profissionais em formação:

15
	3.2.2 - Quantidade de profissionais do município/estado:

03
	3.2.3 - Quantidade de profissionais do quadro da rede federal na capacitação:

09

	3.3 – Carga horária total do curso:

120H
	3.4 – Duração da formação em meses:

10 meses
	3.5 – Periodicidade:

quinzenal
	3.6 – Forma de oferta (presencial, semi presencial ou a distância):

Semi-presencial


	3.7 – Componentes curriculares da formação / capacitação:

São componentes curriculares da formação continuada:

- A EJA e sua interface com a EPT;

- PROEJA: história e legislação; 

- O perfil do profissional de EJA e PROEJA;

- Currículo Integrado na Educação Profissional;

- Currículo a partir da prática;

- O processo de construção do conhecimento;

- Estratégias de Ensino-Aprendizagem;

- Avaliação do processo ensino-aprendizagem.



	3.8 – Metodologias utilizadas na formação / capacitação:

O curso está formatado em 120 horas divididas em quatro módulos, com 30 horas cada módulo, a ser desenvolvido na modalidade semi-presencial, utilizando ferramentas de interação, Videoconferência e a Plataforma Moodle. Será realizado um encontro presencial quinzenal de 4 horas. O restante da carga horária (40h) será desenvolvido por meio de materiais e atividades disponibilizadas na Plataforma Moodle. 



	3.9 – Formas de avaliação dos cursistas (até 10 linhas):

São critérios de avaliação dos cursistas:

- Freqüência dos participantes;

- Participação e envolvimento dos cursistas nas atividades presenciais e à distância;

- Qualidade do material didático-pedagógico produzido pelos participantes;

- Coerência e sintonia do currículo com o material didático-pedagógico do curso.

	3.10 – Infra-estrutura física utilizada na formação / capacitação (até 20 linhas):



	3.11 – Formas de avaliação dos resultados da formação / capacitação (até10 linhas):

A avaliação do curso de formação será feito por meio dos seguintes procedimentos:

- auto-avaliação de desempenho a ser realizada pelos participantes das atividades de formação;

- avaliação das atividades (organização, conteúdo, material pedagógico impresso e eletrônico, etc), a partir de um roteiro de avaliação;

- seminário de avaliação com a participação dos cursistas e da equipe de organização com exposição das produções de professores e estudantes do PROEJA.


4 – ELABORAÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO

Os materiais pedagógicos para os cursos PROEJA FIC deverão ser elaborados pelos profissionais que estarão participando da formação continuada / capacitação durante essa formação. 

	4.1 – Descrição das metodologias para a elaboração do material pedagógico dos cursos PROEJA FIC (até15 linhas):

         A construção do material pedagógico dos cursos PROEJA/FIC ocorrerá por meio de Grupos de Estudo e Pesquisa e Oficinas Pedagógicas, com a participação de todos os professores da Educação Básica e da EPT, onde será estudada a identidade sociocultural do educando da EJA, as demandas locais e o perfil do egresso proposto no curso. Dessa forma, os professores serão autores dos materiais pedagógicos que utilizarão em suas aulas. Nesse processo, os professores discutirão aspectos relativos a linguagem como uma prática social, representada em diferentes tipologias textuais e materiais pedagógicos, conforme as áreas do conhecimento. Busca-se a construção de uma concepção interdisciplinar do conhecimento, capaz de responder às necessidades do contexto social e produtivo onde estão inseridos.

	4.2 – Relação dos materiais pedagógicos a serem produzidos (vídeos, livros, mídias etc):

- Produção de livros com publicação das produções dos estudantes;

- Videoteca;

- Elaboração de cartilhas ou gibis tornando mais contextualizado e significativo o conhecimento das diferentes áreas;
- Produção de apostilas para os estudantes



5 – Monitoramento, Estudo e Pesquisa 

As atividades de monitoramento, estudo e pesquisa podem ser desenvolvidas por grupos que tenham como objetivo acompanhar e contribuir com a implantação dos cursos, com a formação dos profissionais e a produção do material pedagógico, bem como investigar questões relacionadas ao PROEJA. Tais grupos devem se tornar espaço de integração de todas as ações desenvolvidas na proposta. 

Recomenda-se que, quando possível, esses grupos sejam cadastrados no Diretório de Grupos do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPQ encontrado no endereço eletrônico http://www.cnpq.br/gpesq/apresentacao.htm. Tal cadastramento é um importante instrumento para a constituição de uma rede de pesquisa em PROEJA. Ao cadastrar o grupo no CNPQ, solicita-se que seja registrado com o título de Grupo de Pesquisa PROEJA (nome da unidade ou campus). Exemplo: GP PROEJA campus Brasília.

	5.1 – Nome do grupo:

GP PROEJA campus Joinville

	5.2 – Objetivos:

- Coordenar e acompanhar a implantação de cursos do PROEJA FIC – Ensino Fundamental e PROEJA EPT/FIC – Nível Médio das áreas de saúde e indústria, a serem oferecidos nas modalidades integrado (Interno - Instituto Federal de SC Campus Joinville) e concomitante (convênio IF-SC Campus Joinville e Prefeitura Municipal de Joinville);  
- Coordenar o curso de formação continuada de professores, técnicos e gestores, contratar profissionais para esta formação, elaborar o material didático e providenciar recursos pedagógicos adequados aos sujeitos da EJA Ensino Fundamental; 

- Efetuar a inscrição e a seleção de candidatos aos cursos  PROEJA; 
- Realizar o controle de matrícula, freqüência, evasão e conclusão, bem como fornecer o apoio pedagógico através de aulas em horários diferenciados, garantindo assim a aprendizagem de estudantes que dele necessitarem;

- Pesquisar, aplicar e aprimorar práticas pedagógicas que promovam a integração da educação profissional com a educação básica na modalidade de educação de jovens e adultos.
- Realizar oficinas e reuniões de turma periódicas, envolvendo estudantes, professores, gestores e profissionais do núcleo pedagógico, visando à troca de experiências didático-pedagógicas e a garantia da qualidade da aprendizagem. 
- Relacionar as ocupações que, dentro dos arcos ocupacionais de metalmecânica, eletroeletrônica e saúde, possuam maior demanda por formação profissional na cidade de Joinville e região, com o objetivo de ampliar a oferta de cursos do PROEJA pelo IF-SC Campus Joinville;
- Produzir artigos técnico-científicos e participar de eventos regionais e nacionais relacionados à educação profissional integrada à EJA.

	5.3 – Quantidade de pesquisadores

10
	5.4 – Quantidade de estudantes 
	5.5 – Quantidade de docentes

07

	5.6 – Descrição das principais linhas de estudo e pesquisa que serão desenvolvidas:

As seguintes linhas de pesquisa serão desenvolvidas pelo grupo:
· O currículo integrado na formação profissional, ética e cidadã de jovens e adultos. Nesta linha estudam-se as formas de integração curricular que se aplicam aos sujeitos da EJA.

· Processo de ensino-aprendizagem de competências profissionais, ética e cidadania na EJA. A partir do currículo integrado por competências, aplicam-se metodologias de ensino e análise de resultados que propiciem a apropriação de conhecimentos através da interdisciplinaridade e contextualização das informações.

· Avaliação das competências profissionais embasadas nos princípios da ética e cidadania. A meta desta linha de estudo é identificar os métodos de avaliação efetivos, que são entendidos como etapas da aprendizagem e que, não sendo excludentes, favorecem a aquisição de competências profissionais e a formação ética e cidadã dos educandos.

· Orientação educacional e ensino profissionalizante na EJA. O objetivo desta linha de pesquisa é propiciar a oportunidade de aprendizagem a estudantes que necessitam melhorar seu desempenho, através do uso de metodologias de ensino diferenciadas.

· Estatísticas de demanda ocupacional nas áreas da saúde e indústria na região de Joinville.

· Políticas públicas para a formação profissional integrada à EJA.



	5.7 – Descrição dos principais procedimentos que serão utilizados para acompanhamento das ações do projeto:

         A implantação do curso PROEJA FIC Fabricação Mecânica – Ensino Fundamental será coordenada pelo GP PROEJA Campus Joinville, através dos docentes responsáveis pelas atividades do projeto. A formação continuada de professores e técnicos participantes acontecerá de acordo com cronograma pré-estabelecido, que atenda este público em sua totalidade, observados os horários e períodos compatíveis dos profissionais e os prazos de implantação. Durante esta etapa, será realizada uma oficina de material didático, em data a ser definida pelo grupo, onde os participantes definirão as metodologias de ensino-aprendizagem a serem adotadas nas respectivas áreas de formação. A partir dessa definição, o responsável pela atividade produção de material pedagógico fornecerá aos docentes o padrão de formatação para elaborar o material didático de suas unidades de ensino. A divulgação do período de inscrições será feita pelo GP nos locais apropriados, orientada por docentes da EJA do município. As inscrições serão realizadas no IF-SC campus Joinville, no mesmo período em que se realizam inscrições para o exame de classificação dos cursos técnicos. A seleção dos candidatos será feita  conforme os critérios listados no item 2.10. Na aula inaugural acontecerá uma palestra sobre o funcionamento do curso, apresentação de filmes institucionais do IF-SC e da PMJ, e visita aos ambientes de formação com todos os educadores, educandos, técnicos e gestores participantes do projeto. A cada semestre serão realizadas duas reuniões de turma e uma oficina pedagógica, que terão por objetivo manter a qualidade do processo de ensino e aprendizagem, promover a integração do grupo através do diálogo e do compartilhamento de conhecimentos, bem como estimular a produção científica e a participação dos integrantes do GP PROEJA Campus Joinville em seminários regionais e nacionais da Educação Profissional e da EJA.  Ao final do curso o responsável pelo projeto no IF-SC Campus Joinville enviará à SETEC/MEC o relatório de atividades final, contendo principalmente a prestação de contas e todos os resultados obtidos.


6 – Termo de Parceria
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SANTA CATARINA

Rua 14 de Julho, 150 - 88075-010 – Enseada dos Marinheiros - Coqueiros - Florianópolis – SC

Telefone: (48) 3271-1400 

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA Nº          /2009 - IF-SC

TERMO DE PARCERIA

“ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA Nº    /2009, QUE ENTRE SI CELEBRAM O iNSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIêNCIA E TECNOLOGIA DE SANTA CATARINA – IF-sC E O,  município de joinville, por intermédio de sua secretaria de educação, OBJETIVANDO A COOPERAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICO-PEDAGÓGICO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL COM A EDUCAÇÃO BÁSICA NA MODALIDADE DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - PROEJA NOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS.

O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SANTA CATARINA, doravante denominado IF-SC, inscrito no CNPJ sob o nº 81.531.428/0001-62, com endereço à Rua 14 de Julho, nº 150, Enseada dos Marinheiros, Bairro Coqueiros, Cidade Florianópolis, Santa Catarina, neste ato representado pela sua Reitora, Prof.ª Consuelo Aparecida Sielski Santos, brasileira, casada, RG 709.352 – SSP/SC, CPF 464.521.509-44, nomeada pela portaria MEC nº 42/09 e a PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JOINVILLE, doravante denominada prefeitura, inscrito no CNPJ sob o nº  83.169.623/0001-10, órgão público municipal  com sede à Rua  Av. Hermann August Lepper  nº 10, Centro, Joinville, Santa Catarina, neste ato representada  pelo Prefeito Municipal, Carlito Merss, brasileiro, casado, residente à Rua Guanabara, nº 7654, Bloco 35, apto 402, RG nº 10/R 492109 SSP/SC, CPF 248.327.079-49, resolvem celebrar o presente Acordo de Cooperação Técnico-Científico Pedagógica de acordo com as seguintes cláusulas e condições.

CLÁUSULA PRIMEIRA – Do Objetivo Geral

O presente Acordo tem por objeto estabelecer uma parceria para implantação do Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA do Ensino Fundamental, doravante chamado PROEJA FIC, conforme Ofício Circular Nº 40 GAB/SETEC/MEC.

CLÁUSULA SEGUNDA – Dos Objetivos Específicos

2.1- Implantação. Implantar Curso de Formação Inicial e Continuada Integrado ao Ensino Fundamental para o público jovem e adulto matriculado na rede municipal. 

2.2- Formação. Formar os docentes, técnicos administrativos e gestores que atuarão no Curso de Formação Inicial e Continuada Integrado ao Ensino Fundamental na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos.

2.3- Produção de material pedagógico.  Produzir material pedagógico para orientar e subsidiar a implantação do Cursos de Formação Inicial e Continuada Integrado ao Ensino Fundamental da Educação de Jovens e Adultos. 

2.4- Monitoramento, estudo e pesquisa. Acompanhar a implantação dos cursos, a formação dos profissionais, produção do material pedagógico, bem como investigar questões relacionadas ao PROEJA.  

CLÁUSULA TERCEIRA – Dos compromissos

Para viabilizar o objeto e as metas deste instrumento, os partícipes se comprometem a:

3.1- Compete ao IF-SC, por intermédio do Campus Joinville: 

3.1.1 – Apresentar projeto em conformidade com as orientações da SETEC/MEC;

3.1.2 – Receber e gerir os recursos que forem descentralizados para o projeto;

3.1.3 – Elaborar, prévia e coletivamente com a Secretaria Municipal de Educação, projeto pedagógico integrado único do curso PROEJA-FIC;

3.1.4 – Realizar, em colaboração com a Secretaria de Educação Municipal, a seleção dos educandos para o curso PROEJA FIC;

3.1.5 – Responsabilizar-se pela oferta da qualificação profissional, com carga horária mínima de 200 horas, do curso PROEJA FIC;

3.1.6 – Responsabilizar-se pela formação dos docentes, técnicos, profissionais da educação e gestores que atuarão na implantação e desenvolvimento do curso de PROEJA FIC;

3.1.7 – Disponibilizar, quando necessário, espaço físico como salas de estudo, salas de aula, auditórios ou outros prescindíveis à realização da formação dos formadores ou do curso PROEJA FIC;

3.1.8 – Certificar, em parceria com uma Instituição de Ensino Municipal, o curso ofertado;

3.1.9 – Manter toda documentação, dados e informações atualizadas para fins de monitoramento da SETEC/MEC e prestação de contas a este órgão após finalização do projeto;

3.1.10 – Manter os registros acadêmicos dos educandos dos cursos PROEJA FIC.

3.2– Compete à Prefeitura Municipal de Joinville, por intermédio de sua Secretaria de Educação:

3.2.1 – Elaborar, prévia e coletivamente, com o IF-SC, projeto pedagógico integrado único do curso PROEJA-FIC;

3.2.2 – Autorizar a participação de seus docentes, técnicos administrativos, profissionais da educação e gestores em todas as etapas e atividades do curso de formação continuada, bem como das atividades de estudo e pesquisa;

3.2.3 – Colaborar com o Campus Joinville na seleção dos educandos para os cursos PROEJA FIC;

3.2.4 – Responsabilizar-se pela oferta do ensino fundamental na modalidade de educação de jovens e adultos, com carga horária mínima de 1200 horas, do curso PROEJA-FIC, disponibilizando os recursos humanos necessários;

3.2.5 – Disponibilizar, quando necessário, espaço físico como salas de estudo, salas de aula, auditórios ou outros prescindíveis à realização dos cursos;

3.2.6 – Certificar, em parceria com o Campus Joinville, o curso ofertado;

3.2.7 – Manter os registros acadêmicos dos educandos dos cursos PROEJA FIC;

3.2.8 – Providenciar auxílio transporte ou equivalente para o deslocamento dos estudantes dos cursos PROEJA FIC.

3.2.9 – Responsabilizar-se pela identificação dos alunos (crachá) para entrar no IF-SC;

3.2.10 – Disponibilizar uniformes para os alunos quando necessário para o curso FIC.

CLÁUSULA QUARTA – Dos Recursos Financeiros

O presente Acordo de Cooperação não envolve transferência de recursos financeiros entre os partícipes.

CLÁUSULA SÉTIMA – Da Vigência

O presente instrumento entra em vigor na data de sua assinatura, com vigência até 31 de dezembro de 2012.

CLÁUSULA OITAVA – Da Denúncia e Rescisão

O presente Acordo poderá ser denunciado por iniciativa de qualquer um dos partícipes, mediante troca de avisos, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias ou rescindido por descumprimento de qualquer de suas cláusulas, assumindo cada partícipe os respectivos ônus decorrentes das obrigações acordadas.

CLÁUSULA NONA – Do Foro 

Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Florianópolis/SC, para dirimir quaisquer dúvidas e conflitos oriundos do presente Convênio, que não possam ser resolvidos de forma consensual.

E, por estarem justos e acordados em suas intenções, firmam entre si o presente instrumento elaborado em 05 (cinco) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo nomeadas.

Florianópolis, 01 de junho de 2009.
Consuelo Aparecida Sielski Santos

Reitora do IF-SC

Paulo Roberto de Oliveira Bonifácio

Diretor do Campus Joinville

Carlito Merss

Prefeito do Município de Joinville

Marcos Aurélio Fernandez

Secretário de Educação Municipal de Joinville

TESTEMUNHAS:

1._______________________________________


NOME:

RG:








CPF:                                                             

                       

2._______________________________________

NOME:

RG:








CPF:                             
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 1   Conforme Documento Base do PROEJA 2006.





